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RESUMO 
 

O estudo aborda o conceito, aplicação e o cálculo de ferramentas implementadas pelo 

setor de planejamento e controle da produção, responsáveis por auxiliar na gestão do 

processo produtivo, em uma empresa que atua no mercado calçadista. Os 

conhecimentos obtidos se deram através de uma revisão bibliográfica, juntamente 

com uma base de dados cedida pela empresa. A ferramenta previsão de demanda 

permite as empresas planejarem os seus cenários de mercado, cenários esses 

podendo ser produtivos, pessoal e financeiro, o que permite a visualização do 

comportamento da sua curva de demanda. Ferramenta essa que serve como base para o 

método MRP (Material Requirements Planning), também conhecida como 

planejamento das necessidades de materiais, buscando justamente a redução dos 

estoques relacionados a entradas e saídas, produtos acabados e compra de matéria 

prima, garantindo com que a empresa cumpra com seus prazos de entrega. Os 

resultados demostraram que a técnica de previsão de demanda aplicada mais 

adequada à realidade da empresa foi a média móvel para um período de média a cada 

8 semanas durante o ano, bem como a aplicação da ferramenta MRP que foi realizada 

em um escopo mais geral de um modelo representativo de maior demanda entre os 

clientes, com base em uma demanda média de 15.000 pares semanais. Para o estudo 

inicialmente foi realizado uma revisão bibliográfica dos assuntos, logo foi coletado os 

dados fornecidos pela empresa e com esses dados foi realizado uma análise e 

tratamento, sendo possível assim a aplicação das ferramentas para obter o melhor 

resultado e conseguindo alcançar os objetivos do trabalho. 

 

 
Palavras-Chave: Planejamento e controle da produção. Previsão de 
demanda. MRP. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

ABSTRACT 

 

The study addresses the concept, application and calculation of tools implemented by 

the production planning and control sector, responsible for assisting in the 

management of the production process, in a company that operates in the footwear 

market. The knowledge obtained came from a bibliographic review, along with a 

database provided by the company. The demand forecasting tool allows companies to 

plan their market scenarios, which can be productive, personal and financial, allowing 

the visualization of the behavior of their demand curve. This tool serves as the basis 

for the Material Requirements Planning (MRP) method, also known as material 

requirements planning, precisely aiming at reducing the stocks related to inputs and 

outputs, finished products and purchase of raw materials, ensuring that the company 

meet your delivery deadlines. The results showed that the applied demand forecasting 

technique best suited to the company's reality was the moving average for an average 

period of every 8 weeks during the year, as well as the application of the MRP tool that 

was performed in a more general scope. a representative model of higher demand 

among customers, based on an average demand of 15,000 pairs per week. For the 

study initially a bibliographic review of the subjects was performed, soon the data 

provided by the company was collected and with this data was performed an analysis 

and treatment, thus being possible to apply the tools to obtain the best result and 

achieving the work objectives from work. 

 
Keywords: Production planning and control. Demand forecasting. MRP.
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1. INTRODUÇÃO 

Historicamente o setor calçadista iniciou suas atividades no século XIX no 

estado do Rio Grande do Sul, a partir da contribuição de italianos e alemães. De início, 

suas atividades produtivas eram totalmente artesanais, utilizando couro processado 

em curtumes. Com o passar dos anos esse processo, que outrora era delegado a 

artesãos passou a se modificar e se automatizar em resposta ao crescimento 

populacional e consequentemente as demandas do mercado, gerando, assim, um 

grande crescimento no setor. 

De acordo com a Associação Brasileira das Indústrias de Calçados, os 

polos calçadistas do pais são Rio Grande do Sul, Ceará, São Paulo, Santa Catarina, 

e Minas Gerais, sendo o Brasil, classificado em 4° lugar como maior produtor do 

mundo perdendo apenas para China e Índia. Essa posição retrata o cenário do país 

que em 2017, apresentou um faturamento em torno de mais de 21 bilhões, possuindo 

mais de 7 mil indústrias instaladas em seu território (ABIC, 2018). 

Neste contexto, a adoção de estratégias inovadoras que permeiam cada 

vez mais o crescimento do setor são de grande importância para se manter o atual 

ambiente competitivo. Dessa forma, percebe-se a necessidade de aperfeiçoar a 

utilização das matérias-primas, não permitindo desperdícios destas no processo 

produtivo. Para que isso ocorra o planejamento e controle da produção dá total suporte 

para empresas através de técnicas e ferramentas que se ajustam ao contexto dos 

diferentes tipos de negócios, das quais pode-se citar a previsão de demanda e o 

abastecimento de insumos (CARVALHO, 2004; LEMOS, 2006). 

De acordo com Slack et al (2009), o Planejamento e Controle da Produção 

(PCP), é definido como um sistema de gerenciamento administrativo responsável por 

assegurar que a produção ocorra da maneira mais eficaz possível e produza produtos 

ou serviços da forma adequada. Portanto, é de fundamental importância que se tenha 

os recursos produtivos disponíveis na quantidade e momento certo, com o nível de 

qualidade confiável. 

Nesse sentido, o planejamento, controle e programação da produção torna- 

se bastante importante para empresas que buscam a adequação de seus sistemas 

para a produção de novos bens podendo ser produto ou serviços, e a partir do 
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planejamento que surge a necessidade do processo de previsão de demanda 

(MAKRIDAKIS; WHEELWRIGHT; HYNDMAN, 1998) e (FIGUEREDO, 2008). 

A previsão de demanda é considerada como sendo o pilar fundamental 

para o planejamento da produção e vendas de qualquer empresa, sendo apontada 

como uma de suas principais atividades (FIGUEREDO, 2008). Através da previsão de 

demanda se tem um planejamento da quantidade de recursos a serem utilizados 

naquele determinado tempo, dependendo do produto a ser vendido há épocas de 

sazonalidade, ou seja, seu consumo pode variar durante o ano. 

Desta forma, a previsão da demanda é uma importante ferramenta da área 

de planejamento e controle da produção, sendo considerada capaz de influenciar no 

sucesso ou fracasso das empresas, já que a mesma tem como função direcionar 

decisões estratégicas de longo prazo e médio prazo. Para tanto, são inúmeras as 

técnicas de previsão sendo elas divididas em qualitativas e quantitativas ou ambas a 

integração dos dois, das mais simples às mais complexas, em que todas têm o mesmo 

propósito de prever o que será demandado das organizações. Portanto, os modelos 

dessa técnica se mostram essenciais para que se possa ter um acompanhamento do 

crescimento empresarial e tomar decisões baseadas em fatos da realidade que a 

mesma se encontra atualmente. 

É importante ressaltar ainda, que além de técnicas para definir o mix de 

produtos, as empresas têm buscado cada vez mais o aperfeiçoamento da gestão de 

suas matérias-primas. Nesse sentindo, nota-se a necessidade de administrar 

adequadamente a gestão de insumos, confrontando os prazos de entrega do produto, 

recebimento de material, processos de manufatura e valores monetários. Para isso, 

têm-se a sistemática de controle dos suprimentos ao processo produtivo, uma 

metodologia conhecida como MRP (Material Requirements Planning) que surgiu nos 

Estados Unidos em meados do século XX e defende que as empresas possuem em 

suas estruturas demanda dependentes, aquelas em que são os itens que compõem a 

estrutura de produto e demanda independentes, sendo o produto já pronto e vendido 

(BATALHA, STHALBERG, 1994; KURBEL, 2013). 

Baseado nesse contexto, o presente trabalho se propõe a aplicar diferentes 

técnicas de previsão de demanda em uma empresa do setor calçadista, tendo em 
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vista apontar a que mais se adequa às necessidades da empresa em estudada. Aliado 

a isso a pesquisa também busca construção do relatório MRP) do produto de forma 

generalizada, na qual discrimina as quantidades de insumos demandados para 

geração de uma unidade do produto. Por fim, preenche-se o relatório MRP, o qual 

define as quantidades e momentos de colocação de pedidos dos diversos 

componentes e submontagens demandados para início da fabricação. 

1.1 Objetivos 

1.1.1 Objetivo Geral 
 

O presente trabalho se propõe a realizar um estudo de caso em uma 

empresa do setor calçadista, através da análise e aplicação de técnicas de previsão 

de demanda como ferramenta para o planejamento de necessidade de materiais  

1.1.2 Objetivo Específico 

 Identificar as principais técnicas de previsão de demanda presentes na 

literatura; 

 Realizar a coleta de dados históricos sobre produção e vendas na 

empresa estudada; 

 Aplicar algumas das principais técnicas de previsão de demanda na 

empresa estudada; 

 Analisar os resultados obtidos com a aplicação das técnicas; 

 Identificar o método de previsão que mais se adequa ás especificidades 

da indústria calçadista; 

 Construir a Matriz BOM de um produto representativo do contexto de 

análise e gerar o relatório MRP, definindo quantidades e pontos de 

reposição dos componentes 
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1.2 Justificativa 
 

Para se manter competitivo no mercado atual, as empresas têm buscado, 

cada vez mais atender as necessidades dos seus clientes, principalmente no que 

relaciona os aspectos de qualidade do produto, tempo de entrega e sua 

disponibilidade. Sendo assim, do ponto de vista teórico, para Moreira (2000) o 

Planejamento e Controle da Produção é considerado o sistema responsável por todo 

o suporte à produção, objetivando cumprir os objetivos e metas do planejamento e da 

programação dos processos de maneira eficaz, para satisfazer os principais requisitos 

produtivos relacionados a tempo, qualidade e quantidades. 

Corroborando com isso, Slack, Chambers e Johnston (2008), afirmam que 

o planejamento e controle gerenciam as atividades de produção, de modo a satisfazer 

à demanda de seus clientes. Seu caráter estratégico deve sempre está alinhado com 

empresa, para que cumpra com suas obrigações como organização, havendo sempre 

um acompanhamento da produção com o intuito de identificar se há implicações que 

necessitem de ajustes para melhorar ainda mais a sua eficiência. Para isso, é de suma 

importância que a empresa faça o uso do PCP e das suas respectivas ferramentas. 

Dentre essas ferramentas estão as técnicas de previsão de demanda e o 

Planejamento das Necessidades de Materiais (MRP). Com relação a previsão de 

demanda pode-se afirmar que é através dela que a empresa tem uma estimativa do 

comportamento do mercado, o que influencia diretamente na sua produção. Sua 

importância dentro das organizações é reafirmada pelos autores Fernandes e Filho 

(2010) que consideram o papel estratégico das previsões no ambiente competitivo, 

guiando a empresa para o planejamento estratégico da produção, finanças e vendas. 

Com relação ao MRP, Slack et al., (2009) defende sua importância 

enquanto ferramenta, principalmente na função de auxiliar com agilidade às empresas 

na determinação das reais necessidades brutas de matérias-primas seja qual for o 

momento do planejamento e controle da produção. Atendendo a demanda somente 

para aqueles pedidos que já foram confirmados pelos clientes. Devidamente aplicada, 

nos meios produtivos, a mesma se evidência pela redução dos custos de mão-de - 

obra operacional agregada, devido à flexibilidade e agilidade, e reduções de paradas 

das linhas de produção. 

Baseado em todos esses aspectos, o presente trabalho se justifica devido, 
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principalmente, a importância das técnicas de planejamento e controle da produção 

no gerenciamento das empresas, visto que, é por meio da previsão de demanda que 

se tem uma estimativa do comportamento do mercado, podendo está guiar a empresa 

para um planejamento estratégico da produção, em busca de garantir um 

gerenciamento de estoque determinando as reais necessidade brutas com o auxílio 

do MRP. Todos esses aspectos irão auxiliar diretamente à tomada de decisão das 

vendas e finanças, tanto, no sentido de diminuir o risco da falta de estoque, quanto 

para que haja um gerenciamento melhor da produção e, consequentemente, na 

disponibilidade dos produtos. 

Um estoque inadequado pode dificultar a viabilização do negócio, visto que 

para manutenção de estoque superestimada incide em altos custos, que podem 

facilmente exceder a margem de lucro do comerciante. Como por exemplo, os 

calçados femininos, que são produtos considerados da moda, podem ser visto como 

se fossem produtos perecíveis, já que a cada coleção atualizada primavera-verão e 

outono-inverno a empresa deve desfazer-se de todo o estoque, o que ocasiona em 

uma diminuição do lucro. (ZAPAROLLI, 2009). 

Visto esses conceitos, a aplicação das ferramentas é de suma para uma 

empresa seja ela de pequeno ou grande porte. Ferramentas essas que irão auxiliar 

na toma de decisão, controle da produção, acompanhamento da produção, e 

garantindo que que o cliente sempre receba o seu produto dentro do prazo, 

Hoje a empresa, não possui acompanhamento da previsão de demanda 

para que possa se preparar, e planejar de forma eficiente para atender a demanda. 

Como também, a ferramenta MRP, não é realizada pelo de setor de planejamento de 

controle da produção e sim pelo setor de almoxarifado, onde é realizado pelo total do 

item que necessita para todos modelos produzidos.  

Contudo, o estudo retrata a importância que essas ferramentas possuem 

para empresa, em que foi escolhida a técnica de previsão de demanda que mais se 

adequou as necessidades da empresa e aliado a isso foi realizado o relatório MRP de 

modelo de maior demanda entre os clientes e assim definido as reais necessidades 

para atender os clientes dentro do período. 

 

1.3 Estrutura do Trabalho 
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O trabalho está estruturado em seis capítulos. No primeiro são introduzidos 

os assuntos que serão abordados no decorrer da pesquisa: indústria calçadista, 

previsão de demanda e planejamento da necessidade materiais. Seguindo da 

justificativa, que descreve a importância dos temas e os objetivos geral e específicos 

a serem alcançados. 

O capítulo 2 descreve a fundamentação teórica sobre planejamento e 

controle da produção dando ênfase nos conceitos de previsão de demanda e 

planejamento das necessidades de materiais. 

O capitulo 3 apresenta os procedimentos metodológicos, onde são 

discutidos pontos de classificação da pesquisa e como a mesma está estrutura de 

acordo com suas etapas.  

Já o capítulo 4 traz a apresentação da empresa, o processo produtivo, o 

layout da produção. 
 

No capítulo 5 são apresentados os resultados e discussões, e detalhada 

toda a aplicação das técnicas mencionadas anteriormente. 

Por fim, o último capítulo apresenta as considerações finais sobre o estudo, 

expondo as referências bibliográficas que foram citadas e consultadas durante a 

realização da pesquisa. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1  Planejamento e Controle da Produção 
 

O Planejamento e Controle da Produção (PCP), é definido como um 

sistema de gerenciamento administrativo responsável por assegurar que a produção 

ocorra da maneira mais eficaz possível e produza produtos ou serviços da forma 

adequada. Portanto, é de fundamental importância que se tenha os recursos 

produtivos disponíveis na quantidade e momento certo, com o nível de qualidade 

confiável, para o atendimento com excelência ao cliente final. (SLACK et al, 2009) 

Para Tubino (2007) a finalidade do acompanhamento e controle da 

produção fornece a visualização da ligação entre execução das atividades 

operacionais e o planejamento, identificando possíveis falhas, sua gravidade e 

fornecendo o auxílio necessário para que os responsáveis pelas as ações corretivas 

possam estar agindo e resolvendo o problema. A ocorrência do desencaminhamento 

entre o programa de produção planejado e o executado é a circunstância mais comum 

acontecida, ainda que teoricamente os meios necessários para o cumprimento dos 

planos de produção terem sido planejados e programados pelo PCP. De modo que 

quanto mais eficientes as atividades de acompanhamento e controle, menores serão 

os desvios para serem corrigidos, menor será as despesas e o tempo com as 

intervenções corretivas. 

As atividades do PCP podem ser exercidas nos três níveis hierárquicos do 

planejamento e controle das atividades produtivas de um sistema de produção. No 

nível estratégico é estabelecido as políticas para um plano de produção geralmente 

pouco detalhado, que realizará a previsão de vendas à longo prazo e a disposição dos 

recursos financeiros e produtivos. À médio prazo, é estabelecido o planejamento 

mestre de produção que buscará meios para atuar de forma mais eficiente o plano de 

produção, analisando as diferentes formas de conduzir o sistema produtivo disponível. 

A programação da produção à curto prazo se encarregará de estabelecer a 

quantidade e o tempo de compra, fabricação ou montagem dos itens necessários aos 

produtos finais, havendo sempre um acompanhamento e controle. (TUBINO, 2007) 

Segundo Corrêa, Gianesi e Caon (2010) o planejamento de produção, 

podendo ele ser planejamento agregado da produção ou planejamento de vendas, tem 

como objetivo implementar planos alternativos de produção, definida pelo plano de 
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vendas e geração de estoque esperados, a intenção de criar esses planos alternativos 

é pelo fato de conseguir determinar um plano que cumpra todos os objetivos, sem 

criar questões ao serem resolvidos. 

O Planejamento Mestre de Produção (PMP) tem como função sistematizar 

a demanda do mercado fazendo o uso de recursos internos da empresa com a 

finalidade de programar taxas apropriadas de produção de produtos finais, e de 

preferência os que se tem sua demanda independente. (CORRÊA E CORRÊA, 2011) 

Conforme Tubino (2000) a Programação da Produção determina a curto 

prazo quando e quanto deve se comprar, para que a empresa consiga atender os 

clientes dentro do prazo, a partir do plano mestre de produção e dos registros do 

controle de estoque. 

Para Chiavenato (2008), programar a produção é apresentar quando 

devem ser realizadas as tarefas de operações de produção e qual a quantidade 

necessitará ser executa. Deve responder às questões: o que, quanto, quando e onde. 

Segundo Tubino (2000) o Acompanhamento e Controle da Produção busca 

garantir através da coleta e análise dos dados que a programação da produção seja 

bem executado e realmente seguido pelo chão de fábrica. As atividades 

desenvolvidas pelo PCP, tem como finalidade de acompanhamento e controle da 

produção oferecendo todo um suporte a produção, assim como garantindo que as 

atividades programadas e planejadas sejam cumpridas de acordo com o prazo 

estabelecido. 

De acordo Slack, Chambers e Johston (2009) controle apresenta como 

função efetuar ajustes necessários, deste modo permitindo que as operações 

alcancem os objetivos que foram planejados, mesmo quando as pressuposições 

assumidas pelo plano não confirmem. 

2.1.2   Previsão de Demanda 
 

A previsão da demanda é o pilar fundamental para o planejamento 

estratégico da produção, das vendas e da parte financeira de qualquer empresa, 

através dela é possível realizar os planos de capacidade, fluxo de caixa, vendas,
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produção e estoques, mão-de-obra, compras etc. Sendo considerada uma ferramenta 

responsável por permitir que os gestores desses sistemas passem a perceber o futuro 

e planejem adequadamente suas ações para que possam ser alcançadas com 

sucesso. (ZANELLA, 2015). 

Existem diferentes métodos para realização das previsões de demanda, 

convém à empresa selecionar o método mais adequado, devendo considerar as 

características das demandas dos bens ou serviços oferecidos. (BALLOU, 2007). 

De acordo com Tubino (2008), as previsões possuem diversas funções 

dentro de uma organização, sendo que pode ser dividida em cinco etapas para 

realização, conforme abaixo segue figura 01. 

Figura 1: Modelo previsão de demanda 

 

Fonte: Adaptado Tubino (2008) 

 

 

Na primeira etapa é necessário que seja definido os objetivos a serem 

alcançados e suas respectivas funções. Em seguida é necessário que haja uma 

verificação da disponibilidade dos dados, sendo coletados de uma série histórica. 

Logo com o tratamento das informações colhidas deve ser feita a seleção da melhor 

técnica que se adeque a realidade da empresa, observando com cautela e resultados 

obtidos. Por fim o monitoramento do modelo adotado que irá garantir se o mesmo está 

sendo ou não eficiente para o sistema da empresa. (BALLOU, 2005). 

Para Martins e Laugeni (2005), para poder fazer a previsão é necessário 

observa e analisar as informações sobre como demanda dos produtos está se 

comportando. Através da média, é possível verificar se flutuações da demanda estão 

em torno de um valor constante. Plotando os valores de demanda em um gráfico deve 

ser analisado como o mesmo está se comportando, existe três tipos, primeiro o de 

tendência linear, em que a demanda pode crescer ou decrescer linearmente; Segundo 

do modelo 

Resultados e 
Previsões 

Técnica 
 

Coleta e 
análise de 
dados 

Objetivo 

.  
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tipo, tendência não linear, no qual a demanda tende crescer ou decrescer não 

linearmente, parecido uma equação do 2º grau, por exemplo; Terceiro modelo 

estacional (sazonal), onde a demanda cresce ou decresce, em certos períodos, que 

forma os picos altos como por exemplo, um dia da semana, do mês, ou em meses 

específicos do ano, referente ao momento de maior venda.  

Já para Ballou apud Lemos (2006), como mostrado na Figura 2 os perfis 

de comportamento da demanda podem ser divididos em quatro tipos, sendo eles a) 

Padrão de demanda aleatória sem tendência e elementos sazonais. b) Padrão de 

demanda aleatório com tendência, mas sem elementos sazonais. c) Padrão de 

demanda aleatório com tendência e elementos sazonais. d) Padrão de demanda 

irregular. 

Figura 2: Perfis do comportamento de demandas 

 

Fonte: Ballou apud Lemos (2006) 

 

2.1.2.3 Técnicas de previsão de demanda 

Segundo os autores Corrêa, Gianesi e Caon (2012), os métodos de 

previsão de demanda são classificados em dois grupos. No primeiro estão os métodos 

qualitativos, que são baseados em julgamentos e opiniões pessoais, utilizados quando 

não se requer muito para coleta de informações. E o segundo é composto por métodos 

qualitativos, no qual as previsões são realizadas através de dados e técnicas 

estatísticas. Para Albertin e Pontes (2016), as técnicas de previsão de demanda 
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podem ser usadas em qualquer circunstância desde que haja disponibilidade de 

tempo, dados, recursos, e horizonte de previsão. Possuindo características do tipo 

quantitativa e qualitativa como mostra a tabela 1. 

Tabela 1: Características das técnicas de previsão 

 

Qualitativas Quantitativas 

Privilegiam dados qualitativos. Privilegiam modelos matemáticos 

para projetar a demanda futura 

Baseiam-se em opiniões e 

julgamentos de pessoas- chaves. 

Baseiam-se em séries temporais e em 

Correlações 

São usadas quando não se tempo 

para pesquisar dados ou quando da 

introdução de um produto novo. 

Incluem análise numérica de dados 

passados. 

Têm panorama econômico instável.  

Fonte: Adaptado de Albertin e Pontes (2016). 

 

Segundo Tubino (2008), as técnicas quantitativas podem ser 

subdivididas em dois grandes grupos, sendo elas técnicas baseadas em séries 

temporais e as séries baseadas em correlações. As series temporais são 

divididas em média móvel simples, média móvel ponderada, suavização 

exponencial e padrão sazonal. 

2.1.2.3.1 Média Móvel 
 

É uma técnica utilizada para calcular a média de uma série temporal e 

selecionar variações aleatórias. Estima-se a média para os n períodos de tempo 

mais atualizados, como na equação 1 abaixo. (MOREIRA, 2001). 

 
                                          (1) 

 
Onde: 

 

Dt = Demanda real no período t; 
n = Número total de períodos na 
média; Ft+1= Previsão para o 
período t+1. 
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2.1.2.3.2 Média móvel ponderada 
 

Em alguns casos, os dados mais atuais têm uma maior relevância para se 

calcular a previsão com relação aos dados mais antigos. Sendo assim, no método da 

média móvel ponderada, cada demanda do mês possui seu próprio peso e a soma de 

todos os pesos tem que ser obrigatoriamente igual a 1. Como por exemplo, segue a 

equação 2 abaixo. (MOREIRA, 2001). 

                                               (2) 

 
Onde: 

 

Dt = Demanda real no 
período t; Ft+1= Previsão 
para o período t+1. 

 

2.1.2.3.3 Suavização exponencial 

O método da suavização exponencial atribui às demandas recentes, maior 

peso do que às demandas iniciais em que deve ser coletado três tipos de dados, a 

previsão do último período, a demanda para este período e um parâmetro de 

aproximação alfa (α), entre 0 e 1. Como descrita a equação abaixo. (MOREIRA, 2001). 

“É conveniente observarmos que, qualquer que seja o período para o 

qual se deseja a previsão, é sempre necessária a previsão do período 

imediatamente anterior (Dt-1) ” (MOREIRA, 2011, p.313) 

                                                                (3) 

Onde: 
 

Dt = Demanda real no período t; 

 
Ft+1= Previsão para o período t+1. 

 

2.1.2.3.4 Regressão Linear 
 

Segundo Neufeld (2003), a método faz uma análise que relaciona duas 

variáveis, no qual a coleta a coleta de dados consiste em observações com diferentes 

medidas cada uma delas. De forma que se tem uma variável independente (variável 

x) e outra do tipo dependente (variável y), sendo que a primeira variável causa 



27  

mudanças na segunda. 

Ainda os autores Krajewski, Ritzman e Malhotra,(2009) complementam 

esta afirmação e apontam para possibilidade da formação da reta de tendência que 

possibilita previsões dentro do horizonte de estudo. 

A aplicação do método se dá através da fórmula demonstrada na equação abaixo: 
 

                                                                  (4) 
 

          (5) 
 
 

 

Onde: 
 

Y: previsão da demanda no período; 

X: período de previsão. 

α: ordenada à origem;  

b: coeficiente angular; 

a: a ordenada a origem ou intersecção no eixo dos Y. 
 

2.1.2.3.5 Método do coeficiente sazonal 

Para Martins e Laugeni (2005) existem diversos métodos para a realização 

de previsões quando o consumo é sazonal, e um dos mais utilizados é o método do 

coeficiente sazonal. Inicialmente deve-se determinar a média do consumo de cada 

ano e os seus respectivos coeficientes para cada período do ano, e partir desses 

valores calcula-se o coeficiente médio de sazonalidade que será usado para encontrar 

a demanda global e a média de consumo para período de tempo sazonal. E por fim a 

média de consumo multiplicado pelo coeficiente médio de sazonalidade resultara na 

previsão de demanda do consumo. 

 

Onde:  

Xtc : Valor corrigido da série temporal; 

Xt : Demanda do período t; 
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FSt : Fatores sazonais. 

2.1.2.4  Erros de medida 
 

É importante considerar que as previsões não são perfeitas e sempre 

comportam erros. Corrêa e Corrêa (2009) citam dois tipos de erros: a amplitude, 

referente ao tamanho do erro e o viés dos erros, que ocorre quando os erros 

acontecem tendenciosamente para um lado só. O viés, em geral, acontece por alguma 

causa identificável, que logo é eliminada. Os erros devem ser explícitos, medidos e 

avaliados (PEINADO; GRAEML, 2009). 

Quanto maior o erro na previsão, maior será a dificuldade da empresa em 

se desenvolver nas diversas áreas funcionais, podendo gerar perdas financeiras e 

reduzindo sua competitividade diante dos concorrentes. Estas perdas financeiras 

podem resultar, por exemplo, de excesso de estoques, vendas perdidas, das 

ineficiências no planejamento e controle da produção e de problemas relacionados ao 

fluxo de caixa. (MIRANDA et al., 2011). 

2.1.2.4.1 Erro para o período. 

Segundo Sanders e Graman (2009), o indicador básico que irá definir se a 

previsão selecionada está realmente sendo aplicada de maneira correta é o erro de 

previsão de demanda para o período T (Et), que é obtido a partir da diferença entre o 

valor real (Vr) e o valor previsto (Vp) no período correspondente, em que (Et) pode ser 

calculado de acordo com a equação (6):  

                                                                                           (6)  

Onde: 

Datual = Demanda ocorrida no período; 

Dprevista = Demanda prevista no período; 

n = número de períodos                                                                    

Através da equação acima é possível se observar a obtenção de desvios 

positivos em que significar que a demanda estabelecida superou a previsão realizada, 

caso contrário será desvio negativo. 

2.1.2.4.2 Erro médio absoluto 

Dentre os vários indicadores de erros existentes, existe o chamado Erro 
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Médio Absoluto (MAD), que segundo Chase, Jacobs e Aquilano (2004) “é a diferença 

entre a demanda real e a prevista, é a média de erro das previsões utilizando valores 

absolutos, medindo a dispersão de alguns valores observados a partir de algum valor 

esperado”. 

A equação para o cálculo do valor do MAD segundo Tubino (2007): 
 

 

  (7) 
 
 

Onde: 
 

Datual = Demanda ocorrida no período;  

Dprevista = Demanda prevista no período;  

n = número de períodos 

2.1.2.4.3 Erro percentual absoluto médio 

O erro percentual absoluto médio também conhecido como MAPE, este 

método mede o valor percentual que os dados previstos estão para com os dados 

reais. Sendo a divisão dos somatórios percentuais para cada período pelo o número 

total de períodos, como mostrado na Eq.8 abaixo. (FERNANDES; FILHO, 2010). 

 

 

(8) 

 
 

Onde:  

𝑌𝑡: Demanda Real  

 

�́� 𝑡: Demanda prevista  

n: Total de períodos 
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2.1.3 Material Requirements Planning (MRP) 
 

O Planejamento das necessidades de materiais (MRP), iniciou-se a partir 

do princípio de que muitos dos materiais mantidos em estoque possuem demanda 

dependentes, onde geralmente esses materiais guardados em estoque de matérias-

primas e produtos relativamente concluídos, são mantidos em estoque de material em 

processo, sendo esses materiais com demanda dependente. A quantidade necessária 

de um material com demanda dependente, depende do número de produtos a serem 

produzidos que exigem esse material. A demanda por matérias-primas e produtos 

parcialmente concluídos devem ser conhecidas quais produtos devem ser produzidos 

na semana planejada, no qual a quantidade de material necessário para produção 

destes produtos acabados pode ser calculada a partir da programação da produção. 

(FRAZIER, 2005). 

Segundo Moreira (2001), o MRP fundamenta-se em dois tipos de demanda, 

demanda independente e demanda dependente. Uma demanda é independente 

quando não está relacionada com a demanda de outros itens, devendo ser prevista 

pela empresa, sendo considerada no processo o produto final.  A demanda 

dependente por sua vez, está diretamente relacionada com a demanda de outro 

material ou produto existente no estoque, assim podendo ser calculada e determinada 

a partir da demanda dos outros itens.  

Segundo Kraemer (2000), é um sistema capaz de transformar a 

programação da produção em necessidades líquidas para cada componente 

necessário. Técnica que utiliza listas de materiais, dados do controle de estoques e o 

programa de produção, para fazer o cálculo das necessidades dos recursos, 

mobilizando e controlando a emissão de ordens de requisições relacionados a    

fabricação, gerenciando e inspecionando os estoques e a produção. 

A Figura 03, demostra simplificadamente a metodologia pelo qual o MRP 

calcula as quantidades de materiais necessários. Tudo começa no plano mestre de 

produção, que a partir dele é realizado a lista de materiais de nível único, analisando 

quantas sub montagens e componentes são fundamentais. Antes ir para o próximo 

nível da estrutura do produto, o MRP verifica a quantidade de materiais necessários 

que estão disponíveis em estoque, e também os recebimentos programados. E assim 
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gera-se então a ordem de requisições para as necessidades líquidas dos itens que 

serão produzidos na empresa. 

Figura 3: Cálculo de necessidades líquidas no MRP 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Adaptado por Gaither & Frazier (2005). 
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Essas necessidades líquidas formam o programa que será usufruído pela 

lista de materiais do nível zero para o próximo nível abaixo na estrutura. Novamente, 

o estoque disponível é verificado e ordens de trabalho são criadas para as 

necessidades líquidas dos itens que serão feitos na fábrica, e são também 

requisitadas as ordens de compra para as necessidades liquidas dos itens que será 

adquirida de fornecedores. Assim o processo é do tipo continuo até que se chegue ao 

nível mais baixo da estrutura do produto, e a empresa consiga manter os seus 

estoques. (SLACK,2002) 

 

O MRP na sua implantação requer que sejam mantidos os registros de 

estoque, uma vez que alguns itens necessários já podem estar em estoque, seja no 

estado de produtos finais, estoque em processo ou matéria-prima. Diante disso, é 

possível calcular a necessidade líquida, ou seja, a quantidade a mais necessária para 

que o estoque seja capaz de atender a demanda dos clientes. (SLACK,2009). Moreira 

(2009) descreve o cálculo do MRP conforme a equação abaixo. 

 
 

𝑁𝒆𝒄𝒆𝒔𝒔𝒊𝒅𝒂𝒅𝒆 𝑳𝒊𝒒𝒖𝒊𝒅𝒂 = 𝑵𝒆𝒄𝒆𝒔𝒔𝒊𝒅𝒂𝒅𝒆𝒔 𝒃𝒓𝒖𝒕𝒂𝒔 − 𝑬𝒔𝒕𝒐𝒒𝒖𝒆 𝒅𝒊𝒔𝒑𝒐𝒏í𝒗𝒆𝒍 − 𝑹𝒆𝒄𝒆𝒃𝒊𝒎𝒆𝒏𝒕𝒐 𝒑𝒓𝒐𝒈𝒓𝒂𝒎𝒂𝒅𝒐 
 

 

As necessidades líquidas são modificadas para ordens, seja de fabricação, 

compra ou montagem, possibilitando assim dar continuidade ao processo de 

produção. “As tabelas MRP os parâmetros gerais de controle do item: a especificação 

e o código do item, o tamanho do lote de reposição e do estoque de segurança, e o 

lead time necessário para repor estes itens. ” (FRAZIER, 2005, pág. 323). 

Para Moura et al. (2006), a implantação do MRP está dividida em 3 etapas, são elas: 
 

 Programa Mestre de Produção: responsável por definir ou estimar a 

quantidade de produtos ou materiais necessários para a produção em um 

determinado período de tempo. 

 Lista de Materiais ou BOM (Bill of Materials): etapa considerada mais 

complicada de implantação, pois deve se estabelecer as necessidades de 

todos os materiais constituintes da fabricação dos produtos, as suas 

referidas quantidades e os fornecedores dos mesmos. 
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 Quantidades em estoque: devendo ser feito uma realização do inventário 

dos estoques para que o sistema possua a confiabilidade e planejamento 

da produção, garantindo um planejamento para possíveis imprevistos ou 

variações de mercado mantendo o estoque mínimo. 

A execução do processo interpreta o cálculo de tudo que é preciso para a constituição 

da tabela do MRP. Os elementos de composição do produto podem ser demonstrados 

da seguinte configuração, segundo Corrêa, Gianesi e Caon (2006):   

 Necessidade bruta (NB) – sendo a disponibilidade do item em cada período 

futuro, isto é, em forma física, saídas esperadas de material do estoque, 

durante o momento em que apontam as quantidades registradas. 

 Recebimento programado (RP) – representa o material disponibilizado 

para a constituição do estoque. 

 Estoque Projetado (EP) – definido pelo volume do item que está à 

disposição no estoque ao final do período somado das entradas em 

estoque previsto no período, subtraídas das saídas de estoque esperadas 

no mesmo período. 

 Necessidade Líquida (NL) – é a necessidade bruta do material 

descontado a disponibilidade em estoque do mesmo. 

 Lead time (LT) – tempo de ressuprimento do material. 

 Recebimento de ordens planejadas (ROP) – quantidade de material que 

precisará estar disponível no início do período correspondente para 

atender à necessidade bruta que não pode ser suprida pela quantidade 

disponível em estoque no final do período anterior. 

 Liberação de Ordens Planejadas (LOP) – quantidade notificada referente 

às aberturas das ordens planejadas a serem recebidas em conformidade 

com as quantidades disponíveis na linha de recebimento de ordens 

planejadas; 

 Estoque de Segurança (ES) – estoque mínimo que deve ser mantido ao 

longo do processo para suprir as incertezas existentes ao longo do 

processo. 

A figura 04, ilustra um exemplo do controle dos dados e programação em 

períodos de um tipo de produto. Calculadas todas as necessidades, previsões de 

demanda e organização das ordens de pedido, os dados colhidos são colocados em 
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uma tabela de fácil visualização para que o controle se torne mais eficaz. 

Figura 4: Registro do Item de um produto, conforme programação do MRP 

 

Fonte: Adaptado de Corrêa, Gianesi e Caon (2006) 
 
 

O arranjo de composição do produto é baseado em um conjunto de itens 

que seguem uma hierarquia específica para que a conformação e montagem das 

partes dê a origem final do produto. Ela é composta por nome, número e quantidade, 

distinguindo os itens independentes chamados de pai, e itens dependentes chamado 

de filhos, distinguindo-se através dos níveis em que o nível 0 está o produto final. 

Segue abaixo o exemplo de um modelo de uma árvore do produto final. (FILHO; 

MARÇOLA,1996) 

Figura 5: Exemplo de uma Estrutura do Produto 

 

                                          Fonte: Adaptado (FILHO; MARÇOLA,1996) 

 

 
2.1.4 Setor Calçadista 
 

A oferta de calçados surgiu no século XIX com uma produção inicial 

totalmente artesanal e não é homogênea, apresentando produtos de todas as cores e 

múltiplas categorizações. Em geral são classificados como categorias genéricas em 

que a maior pode estar se enquadrando, quanto a sua forma, sendo sapatos, tênis, 

chinelos e sandálias. Um mesmo tipo de calçado pode ainda ter algumas diferenças, 

quanto ao preço, qualidade, insumos, e marca, além das variáveis, moda, modelo e 

estilo, que são definidas com o tempo. (ANDERSON, 2001). 
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Guidolin, Costa e Rocha (2010, p. 147), defendem que realmente as etapas 

de manufatura não estão determinadas a geração de vantagens sustentáveis 

competitivas, afirmando que: 

Apenas os países que sustentam vantagens competitivas relevantes 

nas etapas de criação, design, marketing e coordenação da cadeia de 

produção e distribuição da indústria calçadista conseguem manter um 

papel ativo na cadeia de valor, enquanto os países que produzem 

calçados com base em custos de produção baixos (principalmente mão 

de obra) tendem a perder competitividade. 

De acordo com a Associação Brasileira das Indústrias de Calçados (ABIC, 

2019), o Brasil é considerado mundialmente o quarto maior produtor do segmento de 

mercados calçadista, permanecendo atrás dos mundiais produtores China, Índia e 

Vietnã, e seguido de perto pela Indonésia. Com relação ao mercado de exportação 

mundial, o Brasil está colocado na 11ª posição, com cerca de 123 milhões de pares 

exportados ao longo do ano passado, atrás de países não convencionais na 

fabricação de calçados, como Países Baixos e Reino Unido. 

Analisando o processo produtivo no âmbito regional, o maior volume de 

calçados encontra-se na região Nordeste, que representou no ano 2018 uma parcela 

de 54,1% da produção nacional, levando em consideração a Unidade de Federação 

os estados Ceará e Paraíba são os maiores produtores em quantidade de pares. 

Destacando as regiões Sul e Sudeste por sua relevância na produção nacional de 

calçados com percentual superior a 22% em 2018, sendo as duas únicas regiões do 

País a registrarem crescimento na produção de calçados, no ano de 2018. (ABIC, 

2019). 
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3.  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

O método de pesquisa abordado compreende duas partes específicas. A 

primeira compreende a caracterização da pesquisa, onde a mesma é classificada 

quanto a natureza, ao procedimento e aos objetivos. Já a segunda parte retrata as 

etapas utilizadas para a elaboração do estudo. 

Quanto à natureza a pesquisa classifica-se como aplicada. A metodologia 

aplicada é composta, inicialmente, por pesquisas bibliográficas, que, conforme Gil 

(2002, p. 44), são desenvolvidas baseadas em um material já elaborado, constituído, 

principalmente de livros e artigos. Esse levantamento buscou assuntos relevantes 

sobre o setor de calçadista e a previsão de demanda, levando em consideração 

conceitos e técnicas aplicáveis para mensurar quantitativamente, métodos de 

previsão de demanda e realização dos relatórios de MRP. Realizou-se uma 

abordagem de pesquisa do tipo estudo de caso, na qual se exerce a análise 

aprofundada em uma empresa de calçados, utilizando instrumentos de coleta de 

dados e intensa interação do pesquisador com o objeto de pesquisa. 

O trabalho pode ser quanto ao objeto de pesquisa denominado do tipo 

exploratória, pois proporciona um maior contato com o que está sendo estudado. Para 

Mattar (2001), os métodos utilizados pela pesquisa exploratória são amplos e flexíveis. 

Compreendendo, levantamentos em fontes secundárias, levantamentos de 

experiências, estudos de casos selecionados e observação informal. 

Admite-se que a pesquisa é classificada com uma natureza do tipo 

quantitativa, traduzindo em números opiniões e informações, através de recursos e 

técnicas quantitativas. Segundo Mattar (2001), a pesquisa quantitativa procura a 

comprovação das hipóteses por meio da utilização de dados organizados, estatísticos, 

com análise de um grande número de casos representativos, recomendando um curso 

final da ação. Quantificando os dados e generalizando os resultados da amostra 

coletada para os interessados, de acordo com as análises. 

A segunda parte compreende o passo-a-passo das etapas de pesquisa que 

podem ser visualizadas na Figura 6. A pesquisa consiste em duas etapas, a teórica e 

a prática. Iniciando com uma revisão bibliográfica sobre o assunto abordado, para isso 

foi utilizado como material para consulta, diferentes periódicos tais como: teses, 

dissertações, artigos e livros sobre o assunto. O próximo passo foi a coleta de dados 

que foi realizada por meio de visitas a empresa e entrevistas. Feito isso, foi realizado 
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o tratamento e análise dos dados, e a partir disso pode-se fazer a aplicação das 

ferramentas previsão de demanda e MRP. Seguindo da apresentação dos resultados 

e considerações finais relacionadas aos objetivos alcançados. 

Figura 6: Etapas da pesquisa 

 

 

 
 
 

Fonte: Autor (2019) 
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4. ESTUDO DE CASO 

4.1 Caracterização da empresa 

A empresa foco do estudo atua no setor calçadista e produz calçados 

vulcanizados e cementados, fundada em 1998 em Picada Café, Rio Grande do Sul, 

que conta, atualmente, com 5 unidades fabris distribuídas no Brasil e Argentina. A 

unidade estudada possui filial estabelecida na cidade de Morada Nova, Ceará. Suas 

atividades foram iniciadas no ano de 2011 com apenas 123 funcionários. Hoje, sendo 

considerada de grande porte, possui mais 2000 colaboradores, com 30% do seu 

faturamento no mercado nacional e 70 % no mercado internacional. Sua principal linha 

de produtos é a marca Converse, sendo a única empresa autorizada à fabricação da 

marca no mercado brasileiro. 

Seu processo produtivo é classificado como sendo do tipo puxado em que 

são fabricados lotes com modelos diferentes, considerando os pedidos dos clientes. 

A empresa Também trabalha com o sistema empurrado com estoque mínimo, 

estabelecido pela empresa, voltado, principalmente, para aqueles clientes que querem 

comprar de imediato. 

De acordo com a empresa, a mesma atualmente encontra-se com uma 

eficiência geral de 77%, e com as respectivas eficiências nos setores existentes sendo 

81% no setor de corte, 82% no setor de costura, 83% no setor de montagem, 71% no 

setor de acabamento, 89% no setor de distribuição, 86% no setor de expedição, 82% 

no setor de borracha e 80% no setor de solado. Esses percentuais são atualizados 

diariamente de acordo com a produtividade realizada por de cada setor. A figura abaixo 

detalha todas as partes do produto, de modo que ao final da produção o mesmo 

consiga atingir os padrões de qualidade oferecidos e exigidos pelos os cliente
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Figura 7: Componentes do sapato 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

De forma visual, o produto é composto pelas seguintes partes, cabedal, 

parte essa que forma a lateral do sapato, lingueta, que vem com a etiqueta da marca 

e compor o cabedal. Atacadores como assim é chamado pela empresa, também 

conhecidos como cadarços. Ilhós por onde esses atacadores devem passar para 

manter o sapato firme aos pés. E por fim as partes em borrachas, que são vira, sobre- 

vira, decalque e biqueira. 

4.2 Layout da empresa 

A empresa conta, atualmente, com 3 galpões produtivos, 1 refeitório, 1 

galpão administrativo, funcionando em horários de três turnos. Essa estrutura possui, 

hoje, um total de 1.182 colaboradores somente em um galpão produtivo. A unidade 

produtiva possui 5 linhas de costura, tendo como principais maquinas as que costuram 

todas as partes formando o cabedal. A montagem conta com 4 linhas principais e 

contempla algumas máquinas como: a estufa, overloque, a de lixar a sola, e de aplicar 

a cola. Já no acabamento aborda 4 linhas de acabamento tendo como maquinas 

principais: a geladeira de resfriar o sapato e a de bater ilhós. Seguindo para o setor 

de expedição, responsável pela conferência e envio dos pedidos para os clientes. 
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O setor de modelagem tem como função definir a especificação para os 

modelos e sempre está acompanhando o processo produtivo de cada um. No setor 

de bordado é produzido apenas alguns modelos que necessitem desse tipo de 

costura. Já na área das programadas são realizadas costuras em máquinas 

automáticas que possuem uma programação para o modelo especificado. E como 

setores indiretos estão o da qualidade, faturamento e o de higiene e segurança do 

trabalho. A Figura 8 ilustra de forma geral o layout do centro produtivo da indústria 

com a legenda que faz a correspondência de cada setor mencionado anteriormente. 

Figura 8: Planta da unidade produtiva 

 

 
Fonte: Autor 2019
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4.3  Processo de fabricação 

O processo de fabricação se inicia primeiramente no setor de almoxarifado 

onde é feita a separação de todo o material necessário para o modelo a ser produzido. 

Esse modelo é estabelecido de acordo com o talão recebido pelo setor de PCP, logo 

em seguida o tecido é encaminhado para o setor de corte. Dependendo do modelo, o 

mesmo pode ser enviado para três setores diferentes, sendo eles pré-costura, 

bordado e serigrafia. A próxima etapa é a de costura, em que é feita a junção dos 

tecidos, formando a parte do sapato chamada de cabedal e lingueta, como também 

são colocados a etiqueta de numeção e os ilhós para os cadarços. 

Todas essas atividades são realizadas em prol de cada modelo descrito 

na ordem de serviço. Ao final da linha as peças estão montadas por completo e são 

repassadas ao setor de qualidade, onde são inspecionadas pelas revisoras de 

qualidade que verificam se o produto está dentro do padrão. No caso se houver algum 

defeito o mesmo volta para ser refeito ou só ser consertado a parte que saiu fora dos 

padrões. 

Após a costura os modelos são colocados em sacos separados por talão 

de lote e são encaminhados para o setor da sola, onde é feito o abastecimento da sola 

para cada modelo específico produzido. Depois os mesmos vão para montagem onde 

é realizado a junção do cabedal (parte feita pelo setor de costura), com a sua 

respectiva forma de numeração, e costurado a palmilha overloque, colado a sola, vira, 

sobre-vira, biqueira e decalque. No acabamento são realizados os últimos detalhes, 

como a tirada da forma, colocado a palmilha, os cadarços e as tags. Feito isso, o 

produto é inspecionado novamente pelas revisoras de qualidade e logo em seguida 

embalado com o papel bucho dentro e o papel seda por fora e colocado nas caixas 

correspondentes, seguindo para o setor de expedição. 
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Figura 9: Etapas da produção 

 

 
Fonte: Autor (2019) 

 

Vale lembrar que o setor de qualidade faz o acompanhamento de todo o 

processo produtivo, onde são verificados os parâmetros dos produtos e se os mesmos 

se encontram dentro dos padrões de qualidade previamente estabelecido. Devido a 

isso várias inspeções são realizadas no decorrer do processo de fabricação. 
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5. RESULTADOS E DISCURSSÕES 

 
5.1 Previsão de Demanda 

O estudo contou, inicialmente, com o levantamento bibliográfico, onde 

foram levantadas algumas das principais ferramentas de previsão de demanda. Esse 

aporte teórico contribuiu significativamente para nortear o estudo e definir as 

ferramentas que seriam aplicadas. Feito isso e passada a etapa de coleta de dados, 

foi realizado todo um tratamento dos dados levantados e plotado os valores das 

demandas semanais dos anos de 2017, 2018 e início de 2019 em gráficos com o 

intuito de analisar o comportamento da demanda durante os referidos anos. As 

Figuras 10, 11 e 12 ilustram gráficos das demandas semanais, justamente pelo fato 

da empresa ter um planejamento semanal durante o ano para fabricação dos produtos 

Figura 10: Demanda semanal do ano de 2017 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 
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Figura 11: Demanda semanal do ano de 2018 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 
 

Figura 12: Demanda semanal início do ano de 2019 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

Todos esses gráficos serviram de auxílio para a visualização da demanda 

e consequentemente observação se a mesma apresenta tendência ou sazonalidade 

para que possa se escolher a melhor técnica de previsão de demanda para aplicação 

no cenário da empresa. 
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Para a previsão é necessário analisar os comportamentos das séries e 

escolher da melhor maneira possível o modelo mais adequado. Como pode-se 

observar nos gráficos, trata-se de uma série temporal que demonstra variações 

irregulares entre as semanas, com um movimento gradual ao longo do prazo contendo 

uma tendência crescente dos valores. Para a melhor aplicação das técnicas foram 

utilizados os dados do ano de 2018, com os respectivos valores de 50 semanas do 

referido período. 

Os métodos aplicados, levando em consideração as variações entres os 

pontos, foram médias móvel para n= 4, n= 6, n=8 (tempo em semanas) e a média 

exponencial móvel com um alfa estimado de 0,2. Já para tendência demonstrada na 

série de dados, a técnica utilizada foi a regressão linear, onde a única variável 

independente é o tempo. 

5.1.2   Média simples 

Essa técnica apesar de simples possui um certo grau de segurança nas 

informações obtidas, indicada para uma série de dados que apresentam tendência 

e/ou sazonalidade. Capaz de prevê a demanda através da média das demandas de 

períodos anteriores, devendo ser usada para prevê apenas um período à frente. A 

Tabela 1, abaixo, apresenta o resultado da aplicação da média simples. 
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Tabela 2:Técnica média simples 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

Conforme conta na mesma é possível perceber um MAD = 10.380 e 

MAPE=30,69%, para o cálculo da média simples foi realizado a soma de todas as 

semanas e dividida pela quantidade de semanas. Logo, foi realizado a diferença entre 

a demanda real e a demanda prevista e em cima desses valores as respectivas 

medidas de erro%, MAPE e MAD. 

 

5.1.3 Média móvel simples 

A segunda técnica utilizada foi a Média Móvel Simples. Esta técnica de 

projeção é considerada por muitos autores uma ferramenta mais simples que pode 

ser utilizada para prever valores de demanda e que se baseia no mecanismo de média 

aritmética de n períodos anteriores. 

O método foi aplicado para períodos de n=4, n=6 e n=8, como mostrado na 

Tabela 2, abaixo. Com base na tabela foi realizado o gráfico ilustrado na Figura 13 

apresentando o comportamento dos valores para os períodos mencionados. 
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Tabela 3: Técnica média móvel 

 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 
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Com base nos valores da Tabela 2 e no comportamento da figura 13, pode- 

se constatar que para o n = 4 (4 semanas) os valores de MAD E MAPE foram 7.896 

e 25,75%, respectivamente. Já para n=6 (6 semanas) os valores calculados foram: 

MAD=7.521 e MAPE= 19,94 %. E para o n=8 (8 semanas) verificou-se os seguintes 

valores: MAD=8.300 e MAPE=14,22%. 

Figura 13: Simulações das médias móveis 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 
 

Ao plotar as demandas previstas sobre a demanda real como mostra a 

figura13 no gráfico, é possível observar que a média móvel para n=6 é a que mais se 

aproxima da demanda real, como também obteve um menor valor para do erro MAD. 

Em contrapartida para o período n=8 foi obtido o menor erro percentual. 

5.1.3  Suavização exponencial 

A suavização exponencial é uma técnica bastante utilizada e consiste, 

basicamente em atribuir um peso para cada valor da série temporal coletada, 

sendo que os valores mais recentes receberão ponderações maiores e os pesos 

decaem exponencialmente em direção ao passado. Para a aplicação o alfa foi 

estimado em 0,2, o que condiz com a literatura, uma vez que segundo os autores 

pesquisados essa variável pode assumir qualquer valor entre 0 e 1, em que a 

maioria das vezes é utilizado esse valor. A Tabela 3 apresenta os valores obtidos 
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com a aplicação dessa técnica e a Figura 14 ilustra o graficamente o 

comportamento dos dados em relação a demanda real. 

Tabela 4: Técnica suavização exponencial 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019)
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Figura 14: Simulação suavização exponencial 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 
 

Com relação a aplicação da técnica de suavização exponencial foram 

obtidos os valores de acuracidade com MAD= 8.507 e MAPE= 25,05%. Nessa técnica 

o valor do MAD e o MAPE foi superior ao do método utilizado anteriormente. 

Já o gráfico mostrado anteriormente permitir uma melhor visualização dos 

dados previstos. Para isso, foi aplicado, novamente, uma demanda sobre a outra e 

observado o comportamento. Com isso, percebe-se que há uma aproximação entre 

as demandas, sendo que a demanda prevista não apresenta pontos de picos tão altos 

quanto a demanda real. 

 

5.1.4 Regressão Linear 

O método da regressão linear é muito utilizado por diferentes autores e 

segundo a literatura tem como intuito o de buscar a função de regressão que minimize 

a soma das distâncias entre a função ajustada e os pontos observados. A Tabela 4 

mostra os valores resultado dos cálculos com realizados com base nessa técnica.
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Tabela 5: Técnica regressão linear 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

Figura 15: Simulação regressão linear 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2019) 
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Como resultado da aplicação da regressão linear foram obtidos como 

resultados um MAD= 8.202 e um erro percentual MAPE= 24,99%. Com relação ao 

MAD ele foi menor que a técnica utilizada anteriormente. Já o erro percentual 

calculado obteve uma pequena diferença do valor. 

5.1.5 Discussões previsão de demanda 

A previsão de demanda é de extrema importância para o bom desempenho 

e, principalmente, gerenciamento dos processos produtivos de qualquer organização, 

suas diferente técnicas auxiliam na utilização e interpretação dos dados do processo, 

gerando maior confiança na tomada de decisão. 

Com base nos cálculos e aplicações das diferente técnicas de previsão de 

demanda foi possível estabelecer um comparativo com relação a técnica que mais se 

aproximou da realidade da empresa estudada e, consequentemente, a mais indicada 

para utilização nos processos. A Tabela 5 mostra uma comparação entre os erros de 

medida para cada uma das técnicas aplicadas. 

Tabela 6: Comparação erros de medida 

 

TÉCNICAS MAD MAP % 

Média Simples 10380 30,7 

MM4 7896 25,8 

MM6 7521 19,9 

MM8 8300 14,2 

Média Exponencial Móvel 8507,461 25,1 

Regressão Linear 8202,1067 25,0 

 
                                                               Fonte: Autor (2019) 

 

Com base nos valores observados na tabela acima pode-se observar que 

com a aplicação das diferentes técnicas a média simples foi a que mais se afastou da 

demanda real apresentando níveis de acuracidade muito elevados em relação às 

outras técnicas. Isso sugere que essa técnica não deve ser considerada quando 

aplicada de forma isolada, pois suas informações podem gerar algumas distorções 

com relação ao processo. 

A segunda técnica empregada foi a média móvel, onde foram considerados 

3 períodos diferentes (n=4, n=6 e n=8), o período foi considerado em semanas. Com 

base nos resultados, foi possível identificar que a média móvel para o n=6 apresentou 

o menor resultados com relação ao erro absoluto médio. Em contrapartida para o 
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período de n=8, o erro percentual médio foi o que resultou em uma menor 

porcentagem. Nesse caso, ao considerar n=8 a demanda assume valores mais 

próximos da demanda real e gera uma maior segurança na tomada de decisão. 

A técnica da média exponencial móvel e regressão linear tiveram o mesmo 

erro percentual médio absoluto e um erro absoluto médio muito próximo também. Esse 

resultado mostra a aproximação das duas técnicas, de forma que se a empresa fosse 

considerar qualquer uma dessas duas técnicas, não iria tantos prejuízos quanto a 

discrepância dos valores da demanda real. 

Todos os valores dos erros que foram calculados para cada uma das 

técnicas empregadas demonstram que a técnica que apresentou maior aproximação 

com a demanda real da empresa foi a que apresentou o menor valor de MAPE, no 

caso a Média Móvel para n=8.  

No entanto é importante ressaltar a importância de se utilizar mais de uma técnica 

para maior segurança e confiança nos dados na tomada de decisão. 

Entretanto para se ter um elevado nível de acuracidade é necessário que 

haja sempre um monitoramento desses erros para que a empresa não venha tomar 

decisões erradas e ter prejuízo na produção, já que planejar com previsões requer 

uma base de dados históricos muito grandes, além de serem confiáveis. 

5.2 MRP (Material Requirements Planning) 

O MRP consiste no levantamento das necessidades de materiais para que 

a demanda seja cumprida, ou seja, para que a empresa seja capaz de produzir 

produtos suficientes para atender o seu mercado. Para isso essa ferramenta gira em 

torno da estrutura dos produtos e listagem dos materiais. 

A empresa estudada possui, em seu portfólio, uma grande variedade de 

produtos diferentes que variam em função das novas tendências de moda e diferentes 

estilos. Para aplicação de tal ferramenta foi escolhido o produto que possuía maior 

demanda, modelo este, apontado pela empresa como o mais pedido pelos clientes. 

Nesse sentido foi construído o BOM (Bill of Material) do produto sapato, 

que pode ser visualizado na Figura 16. Bem como a listagem dos materiais que pode 

ser observada na Tabela 6. A estrutura de produto descreve todas as matérias-primas 

e insumos necessários para a concepção do produto, identificando os itens, com suas 

respectivas quantidades e em qual nível estão localizados. O item “pai” considerado 
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o produto final está sempre no nível 0, e os itens seguintes, chamados de “filhos” são 

as matérias prima e insumos necessários para a fabricação do produto final. 

 

Tabela 7: Lista de Materiais 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

A lista de materiais foi realizada em um escopo mais geral, de acordo com 

todas as partes ilustrada anteriormente na Figura 7. As necessidades definidas para 

a produção de um par de sapatos foram fornecidas pela empresa, em que essas 

informações estão relacionadas a metragem do tecido, para as partes lateral; tira 

traseira; forro lateral e reforço vista. A quantidade de ilhós e o tamanho do atacador 

depende da numeração do sapato, como também a sola, palmilha overloque e 

palmilha acabamento. Os itens, vira, biqueira, sobrevirá e decalque são as partes em 

borracha que também compõem o produto final. Com suas respectivas necessidades 

para a entrega de uma demanda de 15.00 pares, o estoque disponível do material 

necessário, o lead time, o estoque de segurança, e o nível que o item se encontra. 



 

 
Figura 16: Árvore do produto sapato 

 
 
 
 
 

 

 
Fonte: Autor (2019) 
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Com base na listagem de materiais apresentada anteriormente, nas 

quantidades dos itens para produzir o produto, e na previsão de demanda calculada 

através dos métodos quantitativos média móvel, é então preenchido o relatório MRP 

do produto sapado. O Relatório de MRP ilustrado na Figura 17, foi realizado para 

atender uma demanda de 15.000 pares do modelo de maior relevância entre os 

clientes, que serão entregues na semana 8 do ano, já que a empresa tem um 

processo produtivo semanal.  

Figura 17: Relatório de MRP para o produto sapato 
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Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 
 
 

Para esse estudo foi executado um planejamento para demanda de 15.000 pares que 

deverão ser entregues na semana 8 do ano, onde considerou-se esse período de lead 

time como um período adequado, frente à realidade da empresa, respeitando as 

seguintes considerações: a empresa não possui política de estoques, não possui 

informações para sequenciamento e possui outros produtos que também precisarão 

atender a uma demanda. Em que para os itens vira, sobrevira, biqueira e decalque 

não foi possível realizar justamente pelo fato de estarmos tratando de semanas e não 

de dias que é o lead time desses itens em questão. Dessa forma o planejamento foi 

executado de forma ampla, considerando os períodos em semanas.  
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Na linha de necessidades bruta, foram adotados dados necessários para 

que se consiga produzir a demanda. Os leads times conforme definido pela empresa 

em estudo são de uma semana para cada item. Na sequência tem as liberações 

planejadas, responsáveis por atender os estoques esperados, em que foram 

estipulados para manter o menor nível possível. 

Na aba relacionada a “Liberações Planejadas” foram programadas de 

forma a sempre atender ao “Estoque Esperado”, ou seja, os volumes definidos para 

aquisição foram estipulados aos menores níveis possíveis, com o intuito de não gerar 

altos estoques, mas, ao mesmo tempo, garantir atendimento à demanda prevista. 

Outro fator considerado na determinação dos tamanhos de lotes de matérias-primas 

necessárias foi a utilização total das mesmas até o final do espaço de tempo avaliado, 

também considerando a otimização dos estoques. 

Vale lembrar que os volumes de matéria-prima foram calculados com o 

principal intuito de otimizar o fluxo de caixa, não foram consideradas restrições de 

capacidade de armazenamento. 

Sendo assim, pode-se observar que os estoques ainda não seguem a 

excelência em gestão, mesmo assim é possível atender o cliente, ou seja, não 

deixando ocorrer a falta de produto e, ao mesmo tempo, sem ocorrer a liberação da 

produção de grandes volumes de produtos. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Com base no referencial bibliográfico do trabalho foi possível aprofundar os 

conhecimentos, que serviram para nortear todo o estudo acerca da implantação das 

ferramentas dos planejamento e controle da produção, sendo elas previsão de 

demanda e MRP no controle da matéria prima, como estas ocorrem e a suas devidas 

contextualizações à realidade da organização. 

Este trabalho teve como objetivo aplicar técnicas de previsão de demanda 

identificando a que mais se adeque a realidade da empresa. No qual foi fornecido pela 

mesma, dados históricos de demanda dos anos 2017, 2018, e início de 2019. Em que 

essas demandas apresentaram um comportamento definido como variáveis aleatórias 

com tendência, se enquadrando nas técnicas de média simples, média móvel, 

suavização exponencial e regressão linear. 

Os resultados com o estudo das técnicas de previsão de demanda, foram 

analisados através das medidas de acuracidade, baseados no erro médio absoluto 

(MAD) e no erro percentual absoluto médio (MAPE), foi possível propor a técnica que 

melhor se adequa a empresa, sendo ela a média móvel para n igual a 8 semanas com 

erro MAD= 8.300 e erro MAPE= 14,2 %. Ou seja, esses 14,2% diz o quanto em média 

está havendo erro em relação a nível de agregação da demanda real, sem compensar 

erros negativos com positivos. 

Apoiada a ferramenta aplicada de previsão de demanda, foram realizadas 

a relação de necessidades para cada item através dos cálculos MRP, que resultou na 

quantidade necessária que se precisa para atender a demanda dentro do prazo ao 

cliente, através da não geração de estoque e um pedido mínimo desse material. 

Como pontos negativos na análise têm-se à margem de erro que a previsão 

de demanda pode apresentar, é importante salientar que basear-se somente em um 

dos métodos, quantitativo ou qualitativo é, de certa forma, audacioso sabendo que 

ambos os métodos tratam de previsões. Dessa forma, é interessante utilizar os 

métodos em conjunto, sendo está uma das alternativas que apresentará um melhor 

resultado.
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Por fim, pode-se concluir que os objetivos deste estudo foram atingidos, 

pois foram aplicados os conceitos de previsão de demanda, e partir disso escolhido 

a técnica que mais se adequou as necessidades da empresa, como também a 

aplicação da ferramenta MRP de um modelo de produto, o qual apresentava maior 

representatividade, com o propósito de validar as técnicas de previsão e gerar uma 

maior confiabilidade na tomada de decisão empresarial. 
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